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Resumo 

Este trabalho compreende a descrição das atividades correspondente à formação 
em contexto de trabalho desenvolvida na exploração Ager Nova, durante 2º semestre, 
do 3º ano da Licenciatura de Agronomia. A formação em situação real, permite avaliar 
e consolidar os conteúdos apreendidos ao longo do curso, e contactar com profissionais 
com uma vasta experiência na área. 

Os objetivos estabelecidos consistiram em desenvolver os conhecimentos em 
fruticultura, nomeadamente através da realização de atividades culturais em pomar de 
cerejeiras e pessegueiros, essenciais para a obtenção de boas produções tendo em 
conta fatores de produção existentes. No conjunto das atividades desenvolvidas 
destaca-se a realização de fertilização, monda de frutos, poda sanitária e colheita. Foi 
ainda possível acompanhar o desenvolvimento de um ensaio de monda química de 
flores em cerejeira. 

Na exploração Ager Nova, é praticada uma Agricultura Familiar que compreende 
não só uma gestão familiar como utiliza maioritariamente da mão de obra familiar. Este 
tipo de agricultura constitui-se como um fator de resiliência e sustentabilidade de uma 
região pois apresenta grande capacidade de adaptação a diferentes constrangimentos. 

 

 

Palavras-chave 

Cerejeira; fertilização; fruticultura; monda de frutos; controlo de infestantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

VI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

VII 

Abstract 

This work describes the activities included on training period developed at the Ager 
Nova farm, during the 2nd semester of the 3rd year of the course of Agronomy. Training 
in a real situation, allows you to evaluate and consolidate the contents learned 
throughout the course, and contact professionals with extensive experience in the area. 

The established objectives consisted of developing knowledge in fruit growing, 
namely through the realization of fruit production activities in cherry and peach 
orchards, essential for obtaining good productions considering existing production 
factors. Among the activities carried out, fertilization, fruit thinning, sanitary pruning 
and harvesting stand out. It was also possible to follow the development of a chemical 
weeding test of cherry blossoms. 

On the Ager Nova farm, Family Farming is practiced which includes not only family 
management but also uses mostly family labour. This type of agriculture constitutes a 
factor of resilience and sustainability of a region because it has a great capacity to adapt 
to different constraints. 
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